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APRESENTAÇÃO

Ao nos referirmos às práticas e à docência em música, abordamos temáticas 
que vão além do ensino e aprendizagem da música no âmbito tradicional. A prática 
musical envolve as questões da performance de do modo como o músico se prepara 
para tal. O que está em voga, nos dias atuais, é justamente a análise e a revisão de 
métodos e práticas a fim de torná-los cada vez mais proveitosos no desenvolvimento 
musical diante de uma sociedade em constante transformação. Ao mesmo tempo, 
as análises e revisões de métodos e metodologias do ensino de música tornam a 
docência uma atividade viva, dinâmica e que está continuamente em processo de 
renovação.

O livro “As práticas e a docência em música”  aqui apresentado, se inicia com um 
capítulo que busca levantar  discussões importantes sobre como a legislação em vigor 
reconhece a música na Educação Infantil, por intermédio de um estudo voltado para o 
documentos orientadores das práticas escolares, como  a Lei de Diretrizes e Bases  da 
Educação Nacional (LDB, 2017) e Base Nacional  Comum Curricular (BNCC, 2017), 
justapondo-se aos estudos teóricos sobre o desenvolvimento da linguagem segundo 
Piaget (2015), Vygotsky(1993). Intitulado “Traços, sons, cores e formas: a linguagem 
musical na base curricular da Educação Infantil”, este primeiro capítulo aponta que a 
evolução das concepções de aprendizagem evidenciam as contribuições da música, 
mas é preciso que os ambientes sejam construídos com  fluidez nos conceitos, 
reflexões,  e oportunidades reais de experiências concretas, ou não, do aluno com a 
música, e isso implica em um diálogo educacional articulado com a legislação, com as 
necessidades da comunidade em que se insere e sempre atento ao sujeito que integra 
o contexto.  

No segundo capítulo, cujo título é “Educação musical e sociologia da infância: 
uma aproximação a partir da proposta pedagógica de Carl Orff” é apresentada uma 
leitura das ideias de Carl Orff à luz de conceitos como reprodução interpretativa e 
cultura de pares, de modo a apontar para especificidades acerca da concepção de 
infância que orientam o aporte orffiano. Nesse sentido, ressalta-se que que, ao lidar 
com a abordagem orffiana, faz-se necessário refletir sobre o que se entende por 
processos de ensino e aprendizagem mais adequados ao fazer musical na infância no 
tempo presente.

O terceiro capítulo discute as relações entre autonomia e transmissão de 
conhecimento em uma prática educativa fomentadora do processo criativo. Com o 
título “Sobre autonomia e transmissão de conhecimento no processo criativo inserido 
em uma prática educativa” o autor propõe uma análise que permite tomarmos as 
relações entre autonomia e transmissão de conhecimento como um processo dialético, 
provendo elementos para a reflexão da educação musical.

Na sequência, apresentamos o capítulo quatro, cujo título é “A improvisação 
livre como ferramenta pedagógica no movimento escola moderna”. Neste capítulo o 



autor apresenta um histórico da educação musical no Movimento Escola Moderna, 
iniciado pelo educador francês Célestin Freinet buscando aproximar esta abordagem 
pedagógica e os leitores da área da educação musical. Além disso, são apresentados 
dois conceitos freinetianos que direcionam as atividades escolares às práticas criativas: 
livre expressão e tateamento experimental. Para fechar o capítulo o autor relaciona 
características da improvisação livre com conceitos freinetianos por meio de exemplos 
de atividades realizadas por professores.

O quinto capítulo trata a respeito da possibilidade de uma contradição na teoria 
da audiação a qual aproxima-se da Psicologia Histórico-Cultural quando esboça a 
problematização do significado como uma relação entre a linguagem e pensamento. 
Com o título “As relações entre linguagem, pensamento e significado na teoria da 
audiação: dos limites de uma contradição às contribuições para a pedagogia histórico-
crítica” o capítulo aponta que as contribuições da teoria da audiação podem ser 
decisivas neste caminho, já que nela estão pré-formuladas tentativas de definir 
elementos essenciais da Psicologia Histórico-Cultural como a imagem subjetiva da 
realidade objetiva, a linguagem e o pensamento.

“Espanhol para falantes brasileiros e português brasileiro para falantes hispano-
americanos: dois estudos de caso em dicção para cantores” é o título do sexto capítulo 
que apresenta dois estudos de caso ocorridos na disciplina Dicção em cursos de canto: 
o primeiro, com alunos brasileiros de curso técnico na interpretação de repertório 
espanhol; o segundo, com hispano-americanos de curso de graduação na interpretação 
de repertório brasileiro. As conclusões apontam que o professor de canto contribui ao 
aplicar estudos de fonética articulatória, alfabeto fonético internacional, transcrição 
fonética, com ênfase nas características fonético-fonológicas que distinguem cada 
uma destas línguas, para que os alunos possam cantar estes e outros repertórios com 
dicção adequada. 

No sétimo capítulo são apresentadas as mais comuns dificuldades técnicas 
encontradas por um barítono. O objetivo do trabalho foi contextualizar questões 
importantes para o treino vocal dos cantores dessa classificação. As conclusões 
apontam para existência de subclasificações para a voz de barítono bem como as 
principais dificuldades que os barítonos encontram na prática vocal.

Seguindo para o fechamento deste livro, o oitavo capítulo intitulado “A influência 
do canto na interpretação instrumental e da viola de arco nos séculos XVI a XIX”, 
apresenta a proximidade interpretativa que houve pela história entre instrumentos e 
canto, e viola e canto. As considerações finais evidenciam a influência que as teorias 
ligadas à expressividade da fala e da voz exerciam sobre a prática vocal, que era 
modelo de interpretação expressiva para os instrumentos, principalmente dos séculos 
XVI ao XIX. 

No último capítulo, cujo título é “Processos cognitivos na metodologia de 
Otakar Ševčík para a aprendizagem inicial do violino”, destaca-se a aplicabilidade de 
procedimentos relativos à memória muscular e ao desenvolvimento auditivo presentes 



na metodologia de ensino de Ševčík para o aprendizado inicial do violino. No capítulo, 
os autores enfatizam legado de Ševčík, do qual apreende-se que a interligação correta 
de processos cognitivos atua positivamente na execução de movimentos simultâneos 
complexos, e que as percepções auditivas, visuais e cinestésicas, se estimuladas 
conscientemente, conduzem de modo decisivo o aprendizado.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa às 
abordagens de práticas musicais, bem como, às atividades relacionadas à docência 
em música. Parabenizamos os autores pelas pesquisas bem fundamentadas, e 
principalmente à Atena Editora por permitir que o conhecimento seja difundido e 
disponibilizado para que as novas gerações se interessem cada vez mais pela prática 
e pela docência em música.

Josiane Paula Maltauro Lopes
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CAPÍTULO 3

SOBRE AUTONOMIA E TRANSMISSÃO DE 
CONHECIMENTO NO PROCESSO CRIATIVO 

INSERIDO EM UMA PRÁTICA EDUCATIVA

Thiago Xavier de Abreu
UNESP - Universidade Estadual Paulista – FCLAr

Araraquara – São Paulo
UEPG – Universidade Estadual de Ponta Grossa

Ponta Grossa – Paraná 

RESUMO: O presente trabalho discute as 
relações entre autonomia e transmissão de 
conhecimento em uma prática educativa 
fomentadora do processo criativo. Para isso, 
partiremos do relato de uma experiência 
pedagógica específica onde consideramos o 
excesso de autonomia dada ao aluno como 
fator prejudicial do processo criativo, bem como 
a transmissão do conhecimento como elemento 
determinante do sucesso da proposta. Com base 
nesta constatação, analisaremos o objeto deste 
trabalho sob a luz de quatro posicionamentos 
valorativos acerca das pedagogias do “aprender 
a aprender”. Tal análise permite tomarmos as 
relações entre autonomia e transmissão de 
conhecimento como um processo dialético, 
provendo elementos para a reflexão da 
educação musical.
PALAVRAS-CHAVE: Criatividade; Práticas 
pedagógicas; Murray Schafer; Dialética.

ABOUT AUTONOMY AND THE 

TRANSMISSION OF KNOWLEDGE IN THE 

CREATIVE PROCESS INSERTED IN AN 

EDUCATIONAL PRACTICE

ABSTRACT: This paper discusses the 
relationship between autonomy and the 
transmission of knowledge in an educational 
practice that fomenting the creative process. 
For this, we will start reporting a specific 
pedagogical experience which we consider 
excessive autonomy given to the student as a 
factor detrimental to the creative process, as well 
as the transmission of knowledge as a decisive 
factor for the success of the proposal. Based 
on this conclusion, we analyze the object of 
this work in the light of four evaluative positions 
about the pedagogy of “learning to learn”. Such 
analysis can take the relationship between 
autonomy and the transmission of knowledge 
as a dialectical process, providing elements for 
the reflection of music education.
KEYWORDS: Creativity; Pedagogical practices; 
Murray Schafer; Dialectic.

1 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

A experiência a ser relatada parte da 
pesquisa de iniciação científica O fazer criativo 
de Murray Schafer aplicado às aulas de 
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guitarra, desenvolvida por este autor sob o caráter de Iniciação Científica de julho 
de 2010 a julho de 2011. A pesquisa investigou as possibilidades de inserção das 
propostas de Murray Schafer acerca do fazer criativo, contidas em seu livro O Ouvido 
Pensante (1991), em aulas individuais de guitarra, verificando suas possíveis relações 
com o enriquecimento da aprendizagem musical. A pesquisa contou com uma etapa 
empírica de realização das aulas para a obtenção dos dados, registrados em material 
audiovisual, além de anotações realizadas dentro do espaço/tempo destas aulas, para 
análise. Tais aulas abordaram as propostas de Murray Schafer através de três grandes 
eixos: a) a apreciação musical, b) a performance e c) a composição, intercaladas pela 
conversão, a troca de ideias e reflexões entre o professor e o aluno.

As atividades de apreciação executadas procuraram atender à proposta de 
limpeza de ouvidos, ou seja, a escuta seletiva e analítica do ambiente sonoro que 
nos envolvia. Murray Schafer (1991, 1997) expõe que nossos ouvidos, ao contrário 
de nossos olhos, estão sempre abertos. Esta analogia visa retratar que a paisagem 
sonora que nos rodeia está em constante atuação sobre nossa capacidade auditiva. 
Consequentemente, nossa atividade de escuta é um processo seletivo e, portanto, o 
enriquecimento da percepção musical pode partir da limpeza de ouvidos. 

As atividades de performance e de composição foram trabalhadas a partir de um 
único exercício: a improvisação livre na construção de uma paisagem sonora. Este 
exercício consistia em, a partir da escolha de uma paisagem sonora, como por exemplo 
“um dia chuvoso”, encontrar representações sonoras na guitarra para a construção 
sonora desta paisagem. Sua aplicação se deu de maneira livre, experimental, sua 
única regra era a de atingir a representação do ambiente proposto, na tentativa de 
proporcionar o máximo de autonomia para o estímulo do processo criativo. 

Caracterizamos a pesquisa executada com a intenção de situar-nos no universo 
a ser discutido. Porém, para os fins deste trabalho, focaremos nossa análise sobre 
um caso específico ocorrido em tal investigação. Trataremos do caso de um aluno 
que nunca tocou guitarra. Este aluno, a partir de entrevista realizada na primeira aula, 
relata constantes apreciações musicais de fontes distintas, como rádio, cd e do próprio 
ambiente sonoro, durante seu crescimento. Ele não teve aulas de música em sua 
escola. 

O aluno realizou com sucesso as atividades de limpeza de ouvidos, percebendo 
elementos sutis da paisagem sonora que o envolvia. Tal êxito sugere uma postura 
aberta à relação com o meio sonoro. No entanto, o mesmo desempenho apresentado 
na atividade de percepção não foi constatado no momento da improvisação, ficando 
esta muito aquém da primeira atividade. O aluno, que anteriormente obtivera resultados 
positivos, não conseguiu inicialmente realizar o exercício de improvisação e, em alguns 
casos, simplesmente desistindo. 

Na busca da resolução deste problema, procuramos, através de novas fontes 
teóricas, reflexões que ajudassem na prática educativa. No desenvolvimento da 
pesquisa, este autor começara a entrar em contato com a psicologia histórico-cultural. 
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Vigotskii (1998) aponta que as funções psicointelectuais aparecem duas vezes 
no desenvolvimento: a primeira nas atividades sociais (coletivas), como funções 
interpsíquicas, e a segunda nas atividades individuais, como funções intrapsíquicas. 
O autor sugere a importância da imitação no desenvolvimento, que reproduz os traços 
da atividade objetivada nas relações sociais na subjetividade do indivíduo. Assim, a 
possibilidade da utilização da imitação no processo criativo nos pareceu válida. Em 
nosso caso, utilizamos da imitação de recursos a serem utilizados sobre cada objeto 
sonoro da paisagem. Dissecamos alguns elementos presentes nesta paisagem, 
os quais foram trabalhados individualmente tanto pelo próprio aluno, na criação de 
representações, quanto pelo professor, sugerindo representações a serem imitadas.

No início da pesquisa acreditávamos que qualquer direcionamento por parte do 
professor prejudicaria o processo criativo do aluno, ou seja, que a criatividade fosse algo 
contraposto a tal direcionamento. No entanto, a realização deste experimento apontou 
para um caminho contrário. O caráter libertário da proposta prejudicou o processo 
criativo. Assim, levantamos a hipótese de que a falta de experiência com o instrumento 
(praticamente inexistente) tenha influenciado no resultado. O aluno estaria desprovido 
das ferramentas necessárias para a execução do exercício. Com isso, a partir de 
novo referencial teórico, recorremos à imitação. Acreditamos que esta imitação das 
representações da paisagem sonora na guitarra sugeridas pelo professor proveu a 
instrumentalização do aluno para com a atividade proposta que, então, pôde ser bem 
executada. Este aluno, com base no conhecimento adquirido sobre as características 
específicas do instrumento, pôde exercer uma atividade criativa, qual seja, a criação 
de novas representações da paisagem sonora no instrumento.

2 | 	ANÁLISE

A partir da experiência relatada, analisaremos agora as relações entre 
autonomia e transmissão do conhecimento no processo criativo, inseridos em uma 
prática educativa. Vê-se pelos resultados desta experiência que a transmissão de 
conhecimento foi uma condição para o processo criativo. Também pudemos constatar 
que o excesso de autonomia cedida ao aluno prejudicou este processo. Partamos de 
nossos referenciais teóricos iniciais para a análise destas constatações.

Murray Schafer (1991) declara que “procurar descobrir todo potencial criativo 
das crianças, para que possam fazer música por si mesmas” (p. 284) é uma das três 
diretrizes de seu trabalho educacional, que também inclui a percepção e consciência 
da paisagem sonora e a união das artes no trabalho educativo. Assim, a principal veia 
da prática pedagógica de Schafer é o estímulo à criatividade, colocando o fazer criativo 
com um papel central dentro da aula e desenvolvendo, a partir dele, o aprendizado 
musical. O autor propõe então que o professor deva colocar uma pergunta ou uma 
situação-problema e deixar que a classe ou aluno trabalhe livremente com a questão, 
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de modo que a atividade espontânea dos alunos fomente um processo criativo. Para o 
autor, “não há mais professores; apenas uma comunidade de aprendizes” (SCHAFER, 
1991, p. 282).

Este posicionamento pedagógico alinha-se ao que Newton Duarte (2006, 
2008a) chamou de pedagogias do “aprender a aprender”. O autor aponta quatro 
posicionamentos valorativos presentes nestas concepções educacionais. O primeiro 
posicionamento valorativo define como “mais desejáveis as aprendizagens que o 
indivíduo realiza por si mesmo, nas quais está ausente a transmissão, por outros 
indivíduos, de conhecimentos e experiências” (DUARTE, 2008a, p. 7). Esta proposição 
se justifica pelo discurso de que o aprendizado espontâneo e individual, que se 
realiza de maneira independente da transmissão de conteúdos, proporcionaria mais 
autonomia do que o que se realiza através da atividade de ensino intencionalmente 
direcionada pelo professor.

O segundo posicionamento indica que “é mais importante o aluno desenvolver 
um método de aquisição, elaboração, descoberta, construção de conhecimentos, 
que esse aluno aprender os conhecimentos que foram descobertos e elaborados 
por outras pessoas” (idem, p. 8). Trata-se nada mais que uma segunda dimensão 
da mesma perspectiva educacional que orienta o primeiro posicionamento, porém, 
aplicado aqui ao método de aquisição do conhecimento. Em outras palavras, não 
basta que o saber adquirido pelo aluno seja espontâneo e livre do processo de 
transmissão de conhecimentos, é importante também que as formas de construção 
deste conhecimento sejam espontâneas. Naturalmente, o argumento que justifica o 
segundo posicionamento é o mesmo: o desenvolvimento do método de aquisição de 
conhecimento geraria mais autonomia do aluno.

O terceiro posicionamento, “seria o de que a atividade do aluno, para ser 
verdadeiramente educativa, deve ser impulsionada e dirigida pelos interesses e 
necessidades da própria criança” (idem, p. 9). A relação deste com os dois primeiros 
é de que a construção de um método (segundo posicionamento) para a aquisição 
de saberes construídos espontaneamente (primeiro posicionamento) deve ser movido 
pelas necessidades inerentes ao aluno.

Um quarto posicionamento é destacado, o de que “a educação deve preparar 
os indivíduos para acompanharem a sociedade em acelerado processo de mudança” 
(idem, p. 10), porém, para os fins deste trabalho, limitemo-nos aos três primeiros 
posicionamentos valorativos, tomando-os como eixos centrais de nossa análise. Antes, 
contudo, cabe esclarecer alguns elementos que sustentam o olhar crítico de Duarte, 
ligados a um entendimento específico acerca da apropriação dos conhecimentos, da 
apropriação cultural.

Duarte (2013) compreende o processo de apropriação a partir da relação 
apropriação/objetivação presente na dialética marxista. A apropriação é um processo 
que decorre das características atividade propriamente humana, o trabalho, que, 
diferentemente da atividade dos outros animais, produz os meios de satisfação das 
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necessidades. Porém, ao agir sobre a natureza o homem a transforma, a incorpora 
em sua prática, e o produto desta incorporação já não é mais simplesmente natural, 
este carrega os traços da transformação realizada, carrega traços sociais objetivados. 
Esta transformação não se limita ao plano físico, orgânico, do objeto: ela transforma 
a função daquele objeto na realidade. Este passa agora a ser um objeto humanizado, 
um objeto portador de atividade humana. O objeto antes natural passa a carregar 
traços da atividade intencional humana; as forças naturais passam a se constituir, no 
ser humano, como suas próprias forças, ou, nas palavras de Marx, passam a ser seu 
corpo inorgânico (MARX, 2004, p. 84, 2011, pp. 400-404; MARKÚS, 2015, p. 21), e os 
instrumentos por ele produzidos, seus órgãos (MARX, 2004, p. 108; MÁRKUS, 2015, 
p. 28). 

As principais características do processo de apropriação da cultura pelos 
indivíduos são destacadas por Duarte (2008b) com base na obra do psicólogo 
russo Alexis N. Leontiev (1978). A primeira característica considera este processo 
como sendo sempre ativo, isto é, o indivíduo incorpora as objetivações acumuladas 
historicamente através da atividade prática, através da reprodução dos traços 
essenciais do objeto. Deve-se atentar que esta atividade não se resume à produção do 
objeto, mas também à sua utilização. A segunda característica indica que o processo 
de apropriação reproduz no indivíduo a atividade humana historicamente acumulada. 
Esta característica designa, portanto, a inserção do indivíduo no movimento histórico, 
a mediação entre a história do gênero humano e a formação deste indivíduo como ser 
humano. A terceira característica do processo de apropriação é a de que este processo 
é mediatizado pelas relações entre os seres humanos; ou seja, se o processo de 
apropriação cultural se dá pela atividade prática, esta prática é definida como prática 
social. 

Se analisarmos os resultados da pesquisa em questão frente ao primeiro 
posicionamento valorativo das pedagogias do “aprender a aprender”, vemos a 
importância do conhecimento transmitido para o desenvolvimento do processo criativo. 
Foi demonstrado que a apropriação dos conteúdos técnicos específicos da guitarra 
proporcionou a atividade criativa do aluno. A guitarra, no entanto, é resultado de um 
desenvolvimento tecnológico, síntese de uma sucessão de objetivações humanas. Seu 
usufruto é, portanto, atrelado a um saber técnico específico, que corresponde também 
a um saber historicamente acumulado. Assim, neste caso, o valor do conhecimento 
historicamente acumulado transmitido superou aquele que foi construído pelo próprio 
aluno se considerarmos os fins propostos pela pesquisa em questão.

De acordo com o segundo posicionamento valorativo apontado por Duarte, a 
construção de um método de aquisição dos conteúdos proporcionaria maior autonomia 
para o aluno. Esta autonomia não se deu, porém, através da liberdade de construção de 
um método de aquisição, pelo contrário, tal liberdade inibiu o aluno frente à atividade, 
visto que este aluno não tinha o conhecimento prévio para sua realização. A capacidade 
de autonomia do aluno foi construída após a apropriação do conhecimento, que por 
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sua vez se deu na forma de transmissão, permitindo, a partir daí, a atividade criativa. 
Com relação ao terceiro posicionamento, destaquemos a diferenciação entre 

o aluno empírico e o aluno concreto. De acordo com Dermeval Saviani (2008), o 
indivíduo empírico é aquele que se apresenta na experiência imediata, ao passo que 
o indivíduo concreto é síntese de inúmeras relações sociais. O autor considera que 
uma ênfase superlativa nos interesses dos alunos pode acarretar na superficialidade 
do ensino, pois ele se pautaria sobre as necessidades imediatas do aluno e não nas 
necessidades concretas, que obedecem às condições do aluno concreto, síntese 
multideterminada de um processo histórico. Nesse sentido:

Nem sempre o que a criança manifesta à primeira vista como sendo de seu 
interesse é de seu interesse como ser concreto, inserido em determinadas relações 
sociais. Em contrapartida, os conteúdos que ela tende a rejeitar são, no entanto, 
de seu maior interesse enquanto indivíduos concretos. Assim, a ênfase nos 
conteúdos instrumentais não se desvincula da realidade concreta dos alunos, pois 
é justamente a partir das condições concretas que se tenta captar por que e em 
que medida esses conteúdos são importantes (SAVIANI, 2008, p. 82).

Apesar do aluno em questão não apresentar resistência frente à aquisição de 
conteúdos técnicos da guitarra isso não invalida a crítica. O aluno não saberia por si 
próprio da importância da aquisição deste conteúdo para o feitio da atividade. Foi a 
partir da observação das necessidades concretas do aluno que pudemos selecionar 
os conteúdos necessários para ele.

3 | 	CONCLUSÃO

Vimos na análise da experiência relatada a necessidade da transmissão 
de conhecimento, o conhecimento historicamente acumulado, como fomentador 
do processo criativo. Sob este ponto de vista, a autonomia e a transmissão de 
conhecimento não são processos antagônicos, mas complementares. Se por um lado 
autonomia é alcançada através da aquisição de conteúdos, por outro, os conteúdos 
são frutos de processos criativos humanos. Essa constatação nos permite encarar a 
prática educativa sob olhar dialético, pois a aquisição de conhecimento e a autonomia 
do processo criativo são tomadas como movimento de apropriação e objetivação. O 
indivíduo se apropria do conhecimento historicamente acumulado, mas ao objetiva-lo, 
transforma aquela realidade, uma atividade criativa. 

No início da experiência relatada acreditávamos que somente o caráter libertário 
da atividade educativa poderia adjetivá-la criativamente. No entanto, vimos que 
foi justamente este o fator impedidor do sucesso da proposta. Podemos concluir, 
portanto, que a aprendizagem do instrumento, a apropriação do saber em questão, 
não pôde ser dada de maneira espontânea: ela foi resultado da mediação humana, da 
prática social, ou, mais precisamente, da intervenção e do direcionamento por parte 
do professor. Como resultado, com a apropriação deste saber, o aluno pôde concluir 
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a atividade, criando representações sonoras de uma paisagem sonora específica. A 
aprendizagem por meio da transmissão de conhecimentos teve, assim, relação direta 
com o desenvolvimento musical, proporcionando um salto qualitativo na capacidade 
de atuação criativa do aluno sobre o som.

Este exemplo mostra a necessidade do avanço das teorias educacionais da 
música no que responde às características e os limites de uma atividade criativa. Como 
a atividade de imitação, recurso tão negado e contraposto ao processo criativo em 
grande parte das concepções da educação musical, pôde estimular o seu “contrário”, 
isto é, a ação de criar? Quais as relações entre a transmissão de um recurso técnico 
e a capacidade criativa do aluno? Por que grande parte das concepções de ensino de 
música negam esta relação? 

Tais questões expõem os limites da perspectiva pedagógica que contrapõe a 
autonomia criativa do aluno à transmissão de conhecimentos, bem como impõem a 
necessidade de um tratamento dialético destas relações. Daí a importância de um olhar 
crítico ao senso comum pedagógico que sustenta tal contraposição. Nas palavras de 
Gramsci, faz-se necessário superar a fase romântica da crítica aos modelos tradicionais 
de educação, fundamentados na transmissão de conhecimentos, avançando nas suas 
possíveis contribuições educacionais:

Ainda se está na fase romântica da escola ativa, na qual os elementos da luta contra 
a escola mecânica e jesuítica se dilataram morbidamente por causa do contraste e 
da polêmica: é necessário entrar na fase “clássica”, racional, encontrando nos fins 
a atingir a fonte natural para elaborar os métodos e as formas (GRAMSCI, 1968, p. 
124).
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